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RESUMO 
 
O trabalho, aqui realizado, foi baseado em situações comuns sobre o descaso do homem 
com a natureza e sua preservação. Percorrendo um profundo estudo sobre a ocupação 
dos territórios o longo da história, com foco para o Maranhão e suas regiões, fomos 
coletar relatos de pessoas que participaram do processo de ocupação da área em estudo. 
São abordados os crimes ambientais como parâmetro para a caracterização dos atos 
danosos ao Rio Buriti e a situação do povoado atualmente em diversos aspectos. A 
metodologia aplicada foi dividida em etapas e consistiu, principalmente, na análise de 
dados coletados na própria cidade e de revisão da literatura. Aplicou-se, ainda, um 
questionário de onde foram retiradas preciosas informações sobre a situação do Rio e o 
comportamento da população em relação a poluição. Foram feitos registros fotográficos 
que dispensam comentários no que se refere ao descaso com o Rio Buriti no povoado de 
Buritizinho. São expostos gráficos de acordo com os dados obtidos e são discutidos para 
que sejam feitas as considerações finais do trabalho, com o intuito de despertar a 
população e autoridades competentes, além do meio acadêmico envolvido, para a 
degradação do meio e a poluição hídrica que está acontecendo naquele município, 
trazendo a tona uma série de questionamentos sobre as responsabilidades penais e as 
sugestões para melhoria do quadro. 
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ABSTRACT 
 
The work held here, was based on common situations on the neglect of man with nature 
and its preservation. Through a deep study on the occupation of the territories 
throughout history, with focus to the Maranhão and its regions, we were collecting 
reports of people who participated in the process of occupation of the area under study. 
Deals with environmental crimes as a parameter for the characterization of acts harmful 
to Buriti River, and the village currently in various aspects. The methodology was 
divided into stages and consisted mainly on the analysis of data collected in the city and 
reviewing the literature. It was applied, also a questionnaire from which they were 
withdrawn precious information on the state of River and the behavior of the population 
about the pollution. Photographic records were made to provide comments regarding the 
neglect with the Buriti River in the village of Buritizinho. Graphics are displayed 
according to the data obtained and are discussed that are made for the closing comments 
of work in order to awaken the people and authorities, in addition to the academic 
involved, for the degradation of the environment and water pollution that is happening 
in that city, bringing to light a series of questions about the criminal responsibility and 
suggestions for improvement of the table. 
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INTRODUÇAO  
A história da sociedade é, em grande parte, a história da ocupação e 
transformação do espaço pelo homem. Mais do que conviver, o homem ocupou e 
modificou o meio de forma a atender às suas necessidades e desejos OLIVEIRA, 2004. 
Esse processo de ocupação e modificação reflete e retrata a opção estrutural da 
sociedade em cada época, bem como demonstra o vetor resultante dos conflitos de 
interesses dos diversos atores participantes do processo de construção social. Prova 
dessa situação foi a crescente exploração dos recursos naturais, iniciada com a 
consolidação paulatina do modo de produção capitalista. Até a década de 60 e 70, a 
sociedade enxergou o meio ambiente como fonte inesgotável de recursos naturais, ou, 
na pior das hipóteses, obstáculo ao desenvolvimento e crescimento econômico dos 
grupos sociais. Dessa forma, a natureza viveu, diante da sociedade, uma situação de 
mútua exclusão: a existência de uma significava a destruição, em maior ou menor 
intensidade, da outra (BERNARDES, 2003). 
Essa percepção da natureza como fonte infindável de recursos ou obstáculo a ser 
superado na “via do desenvolvimento” também, e provavelmente com maior gravidade, 
fez parte da construção da estrutura agrícola do século passado, MARTINS et AL, 2001. 
O próprio termo “fronteira agrícola” pode ser utilizado para demonstrar a visão bipolar 
que influenciou, durante muito tempo, a relação entre sociedade e natureza, sendo esta 
vista como obstáculo à implantação da agricultura de escala, estrutura basilar do “agro 
negócio”. No Brasil, assistiu-se, nas décadas de 70 e 80, a expansão da área 
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agricultável, e ainda, a modernização do maquinário e das técnicas de produção 
agropecuárias. Tais medidas tiveram como objetivo otimizar a exploração da natureza e 
facilitar a superação dos “estorvos” naturais (PORTO, 2003). 
Embora exista a visão contraditória conhecida do homem em busca por terra e a 
devastação da natureza venha permeando durante muito tempo, a estrutura agrícola no 
país, uma parcela da sociedade rural, composta por pequenos agricultores, assentados de 
reforma agrária, remanescente de quilombolas e camponeses em geral mantém uma 
relação mais “cordial” com o meio ambiente. Segundo a Constituição da República 
Federativa do Brasil – art. 225: Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para 
as presentes e futuras gerações. 
A Lei de Crimes Ambientais é uma ferramenta de cidadania. Cabe a população, 
implementá-la, dar-lhe vida, através do seu amplo conhecimento e da vigilância 
constante. Afinal, se a submissão ao processo penal representa, como se sabe, um dos 
maiores dramas para a pessoa – física ou jurídica -, exigindo um sacrifício ingente de 
seus direitos e de seu conceito na sociedade, a ação penal ambiental contra a empresa só 
pode ser recebida desde que observadas as garantias constitucionais, dentre as quais se 
insere a acusação determinada e coerente, como pressuposto essencial ao exercício da 
defesa. 
Este trabalho não tem a pretensão de resolver os problemas de poluição na 
determinada Cidade, mas propõe-se a informar sobre a o devido respeito que devemos 
ter com a natureza, sobre as penalidades cabíveis aos que cometem o crime e na 
preservação e cuidados que se pode ter para evitar que haja uma deterioração total do 
rio e de outras formas naturais de vida importantes para o equilíbrio e manutenção da 
vida. 
A principal intenção aqui é levantar questionamentos e tornar público o estado 
deplorável em que se encontra o patrimônio natural da Cidade de Buriticupu-MA e 
alertar para que autoridades competentes tomem devidas providencias. 
Além de demonstrar como o descaso com a natureza propicia a aniquilação da 
mesma, pois para que se perceba que este Rio encontra-se a ponto de sucumbir, são 
necessários apenas alguns minutos de apreciação pra que se possam notar objetos que 
vão desde uma simples cabeça de boneco até um pneu de carro, dentre outros menores 
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em grande quantidade como pedaços de papel, sacos plásticos, garrafas, animais mortos, 
fezes e até resíduos alimentares. 
Aqui propomos denunciar o tratamento que recebe o Rio Buriti e fomentar 
maiores investigações e pesquisas minuciosas a questão ambiental, para atestar o grau 
de poluição. Serão sugeridas, de acordo com os resultados obtidos, formas de corrigir e 
conscientizar a população sobre a degradação e seus malefícios. 
 
 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A área do município de Buriticupu localiza-se no hemisfério Sul, próximo à 
linha do equador, na margem direita do rio Buriticupu, limitando-se ao norte com Bom 
Jardim e Alto Alegre do Pindaré; a leste com Santa Luzia; ao sul com Amarante do 
Maranhão; e a oeste com Bom Jesus das Selvas. De acordo com os critérios de 
regionalização do IBGE (2008). Mesoregião Oeste do Maranhão e na Microrregião do 
Vale do Pindaré, possuindo uma extensão de 2.544,98 km2. Em relação a capital do 
Estado, situa-se a sudoeste, distante 368 km a sede do município esta localizada nas 
coordenadas geográficas de 04°20’45” de latitude sul e 46°24’04” de longitude oeste. 
Rio Buriti encontra-se a 4 km a oeste da cidade de Buriticupu, à margem da BR 222. 
Segundo o IBGE 2008, a população Buriticupuense é de cerca de 26.000 habitantes, 
sendo que 1/3 reside na zona urbana, caracterizando assim como um município de 
aspecto rural. A aceleração dos processos de degradação ambiental, as migrações 
populacionais do campo para as cidades e a inviabilização econômica do padrão 
baseado no aumento da produtividade através da busca contínua de inovações 
tecnológicas são alguns dos indicativos do esgotamento progressivo ao meio ambiente. 
Portanto, a aplicação e o planejamento de ações para o meio devem procurar abordagens 
alternativas a este modelo, contribuindo para a sua transformação e para a busca de 
novas concepções e abordagens para o desenvolvimento local.  A aplicação dos 
questionários do diagnostico ambiental fundamenta-se na coleta de informações junto à 
população. Com os dados das entrevistas possibilita-se levantar e analisar fatores como: 
Grau de escolaridade; doenças mais freqüentes na família; tipo de água utilizada no 
domicilio; qual a renda familiar; qual o destino do lixo domiciliar; pra onde vai o esgoto 
de sua residência; para que você utiliza a água do rio; quais são os principais problemas 
que sua família enfrenta; que tipo de material é utilizado na construção de sua casa; em 
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sua opinião, que medidas seriam necessárias para a preservação do rio. Como também 
identificar algumas características da comunidade que são inerentes à construção social 
da degradação do meio ambiente e dos riscos. 
 Foram aplicados 100 questionários junto à população do município que comporta 
aproximadamente 533 famílias existentes com 2.550 habitantes. As estatísticas da pesquisa 
ambiental das famílias estudadas possibilitaram captar características demográficas, 
educacionais e das condições de habitação da população residente, permitiu detectar os 
principais problemas que afligem a comunidade local. 
No desenvolvimento desse trabalho foram adotados os seguintes procedimentos 
metodológicos: 
a) Revisão bibliográfica: Nessa etapa foi realizado um levantamento e posterior análise 
de material bibliográfico relacionado com o tema e área objeto de estudo, por meio de 
pesquisa documental e bibliográfica, principalmente nas bibliotecas do IBGE, IBAMA, 
SEMA, UFMA.  
b) Levantamento de material cartográfico: Nessa etapa foi realizado um estudo de 
material cartográfico relacionado com a área objeto de estudo, tendo sido utilizados os 
mapas físicos e políticos do Estado do Maranhão IBGE (2007) e GEPLAN (2002). 
c) Trabalho de campo: Essa etapa foi subdividida em várias atividades, como: 
- Reconhecimento preliminar da área objeto de estudo, acompanhado de registro 
fotográfico de pontos relevantes para o entendimento da problemática relacionada ao 
processo de degradação do rio. Os dados foram obtidos através da avaliação visual do 
local e registros fotográficos e coleta de informações usando de relatos dos moradores e 
aplicação de questionário.  
- Foram aplicados 100 questionários junto à população local, com preferência 
por moradores mais antigos, objetivando descrever e caracterizar os aspectos relevantes 
do processo de ocupação e degradação do meio ambiente. Os aspectos mais relevantes 
abordados no questionário foram: Grau de escolaridade; doenças mais freqüentes na 
família; tipo de água utilizada no domicilio; qual a renda familiar; qual o destino do lixo 
domiciliar; pra onde vai o esgoto de sua residência; para que você utiliza a água do rio; 
quais são os principais problemas que sua família enfrenta; que tipo de material é 
utilizado na construção de sua casa; em sua opinião, que medidas seriam necessárias 
para a preservação do rio. 
- Realização de entrevistas com funcionários públicos municipais da 
Prefeitura, Secretaria Municipal de Educação e Secretaria Municipal de Saúde para a 
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coleta de dados sobre a história do referido local;  
- Levantamento fotográfico dos aspectos mais relevantes do povoado tais 
como: escola, posto de saúde, área de lazer. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os questionários aplicados as famílias tiveram seus dados coletados e 
distribuídos segundo a relevância da pesquisa. O nível de informação foi observado de 
acordo com o grau de escolaridade, onde 60% dos entrevistados possuem apenas o 
ensino fundamental incompleto, 15% possuem a formação no ensino fundamental; 12% 
chegaram a começar o ensino médio, mas não concluíram; 10% escrevem apenas o 
nome (não alfabetizados) e apenas 3% dizem ter concluídos os estudos no ensino 
médio.  
A doença mais freqüente com 70% entre a população é a gripe e seus 
sintomas, notando-se a ocorrência de outras doenças tais como: malaria, dengue, 
diabetes, diarréia e viroses resultando em 16% e outros 14% dos moradores citaram as 
infecções intestinais. Essas doenças podem ser associadas á falta de saneamento básico 
e alguns dos entrevistados associam-nas à criação de porcos soltos pelas ruas e 
associam necessidade de pavimentação das ruas, o que evitaria o acúmulo de esgoto e a 
proliferação de doenças. 
A população dessa região utiliza em sua maioria a água diretamente do Rio, 
sem nenhum tratamento (65%), outras famílias (28%) utilizam poços para obtenção de 
água e apenas a minoria (7%) citaram fazer uso de água de fontes variadas de acordo 
com a utilização da mesma, dentre estas até a compra de galões para o consumo e para 
fazer seus alimentos. 
Este consumo se dá pela ausência de água tratada, ou seja, um sistema de 
tratamento de água que é obtida no Rio e encanamento adequado para que a mesma seja 
distribuída para os moradores em suas residências. A falta de melhor renda também 
contribui para a dificuldade de instalação de filtros e aquisição de água tratada. 
A principal atividade na região é pesqueira, mas outras atividades também 
são destacadas, como: Vivem da pesca (37%); empregada doméstica (23%); lavradores 
(20%); aposentados (10%); vendedores (sacoleira) (5%) e pedreiros (5%) (figura 1). 
Conforme os resultados coletados, a renda familiar apresentada pelos moradores foi de 
30% recebem menos de um salário mínimo; outros 30% 
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mínimos e 40% recebem acima de disso, mas sem ultrapassar 2 salários mínimos (figura 
2). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          O povoado não conta com a coleta seletiva do lixo, onde 63% das famílias 
resolvem este problema com a queima, causando outro ainda maior, a fumaça e a 
contribuição para o aquecimento global. Outras (27%) jogam a céu aberto propiciando 
danos a sua própria saúde, algumas (7%) enterram o lixo o que pode ser considerada a 
medida mais segura, se essas pessoas fossem devidamente orientadas, como não são, 
(3%) acabam por enterrar no quintal de suas casas (figura 3). Existem ainda aquelas 
pessoas que depositam seu lixo no rio, contribuindo para a poluição e assoreamento do 
mesmo. Os esgotos são escoados diretamente no Rio em quase todas as residências 
visitadas (90%) e as demais (10%) dizem que fica pelo próprio quintal da casa. 
Foram descritas como principais utilidades do Rio para os moradores do 
povoado: o laser (30%); cozinhar e usar em tarefas domésticas (30%); a pesca (12%); 
lavar roupas (11%); lavar veículos (10%) (carros, motos, bicicletas, carroças e etc.) e os 
demais apenas para banhar (7%) (figura 4). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Principal atividade na região 
 
Figura – 2 – Renda familiar 
Figura 4– Utilização do rio 
 
Figura 3 – Destino do lixo 
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Os moradores apontam, ainda, como os principais problemas enfrentados na 
comunidade ausência de área para plantio (36%); desemprego (28%); na administração 
(20%) e falta de infra-estrutura (16%). 
O povoado de Buritizinho não foge da regra quanto à aquisição da moradia, pois 
a totalidade dos entrevistados possui residência própria, fato explicado pela história de 
formação do povoado, pois quando os primeiros moradores chegaram à localidade, as 
terras eram devolutas, depois de algum tempo foram adquirido os títulos dessas terras. 
Por outro lado, as moradias encontram-se em condições precárias (figura 5), 
conseqüência das péssimas condições sócio-econômicas em que vive a população. 
Praticamente todas as casas são feitas de pau-a-pique. Em sua grande maioria (93%) são 
de madeira e a matéria prima é retirada da própria vegetação da região, outros são 
construídos de alvenaria (4%) e apenas 3% das moradias encontradas são feitas de taipa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os materiais usados para construção não seguem nenhum critério ou 
planejamento, causando a aceleração de um processo erosivo. Sendo a infra-estrutura 
um conjunto das instalações necessárias às atividades humanas, constituem um fator 
importante na vida da população, é atualmente uma necessidade para a comunidade. O 
Rio que corta o povoado pode ser visto hoje como um grande depósito de dejetos, além 
do assoreamento e degradação da vegetação local (figura 6). Em Buriticupu constata-se 
a inexistência de sistema de coleta de esgoto sanitário onde ainda se usam formas 
rudimentares de eliminação de dejetos. Esses mesmos dejetos são lançados a céu aberto, 
devido à falta de canalização de redes de esgoto, expondo a população a uma serie de 
doenças graves e epidêmicas, o destino final desses objetos são áreas de mananciais, 
Figura 5- Tipo de moradia dos habitantes  
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como não existe estação de tratamento de esgotos, acabam contaminando os recursos 
hídricos existentes no município, como se pode constatar na (figura 7). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Enquanto a coleta de lixo, já existe um sistema de coleta pública, no entanto, não 
é feito de maneira seletiva e com um agravante ainda pior, esses lixos não são 
depositados em aterros sanitários, causando sérios impactos ambientais no solo, nas 
áreas de mananciais comprometendo a qualidade da água subterrânea contribuindo para 
a proliferação de uma série de vetores transmissores de doenças que também causam 
danos à saúde da população.   
O uso indevido do Rio, para lavagem de veículos, é outra forma de poluição da 
água e pode ser observado nas (figuras 8). Carros de todos os portes são levados às 
margens do Rio e provocam a destruição da margem, além da contaminação da água por 
resíduos químicos (óleo, combustível, etc.) e outros contaminantes durante a lavagem.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 - Lixo depositado no Rio 
 
Figura 2 - Poluição do Rio 
 
 
Figura 8 - Carros sendo lavados no Rio 
 
 
10 
 
Qualit@s Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 Vol.8. No 2 (2009) 
 
As mulheres usam as Águas do Rio para lavar as roupas e tomar banho, além de 
retirar da mesma água para fazer comida e fazer a higienização dos pratos e outros 
utensílios domésticos, conforme registro fotográfico (figura 9). O baixo nível de renda 
da comunidade não permite que construam sistema coletor de esgoto sanitário 
adequado, como fossa séptica; por tanto, o que predomina no lugar é fossa seca (buracos 
feitos no quintal).  Os moradores dispõem de água encanada proveniente de poço semi-
artesiano e a distribuição é feita gratuitamente pela Prefeitura Municipal, entretanto não 
efetuado nenhum tipo de tratamento da água consumida, como ferver ou filtrar. 
 Os moradores que se utilizam o rio para tomar banho também estão sujeitos aos 
possíveis agentes patogênicos. Existe, ainda, o problema da infra-estrutura do povoado, 
pois a proximidade das moradias e bares na ao longo do rio, aumentam a contaminação 
por despejos dos esgotos e lixo diretamente no leito. Não se pode deixar de citar outro 
grave problema identificado no rio Buriti, a extração de areia por dragagem, fato não 
identificado como legal, ou com suporte técnico emitido por órgão competente para ser 
realizado (figuras 10). Após a extração, o material retirado é conduzido através de tubos 
(figuras 11) e em seguida beneficiado em áreas próximas do rio e dali mesmo são 
comercializadas. Na figura 12 podemos observar o local onde é armazenado o produto 
final (areia) e a ausência de alguma identificação sobre a legalidade da ação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9 - Mulheres lavando roupas no rio. 
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Em Buriticupu, nos últimos anos, houve incentivos governamentais para 
implantação de obras de infra-estrutura tanto em bairros da zona urbana como em 
comunidades rurais, dentre os quais pode citar a recuperação de estradas vicinais, 
pavimentação de ruas, eletrificação, sistema de abastecimento d'água, escolas, posto de 
saúde, centros comunitários, para 25% dos moradores a deficiência na infra-estrutura 
está inclusa nos principais problemas da cidade. Buritizinho conta com alguns serviços 
básicos, tais como energia elétrica, escola, posto de saúde estrada de fácil acesso, 
orelhões, beneficiamento de arroz e água encanada, uma usina beneficiadora de leite e 
mesmo assim ainda há uma precariedade desses serviços básicos, causando agravos na 
questão ambiental, gerando impactos profundos no cotidiano das famílias, onde os 
dejetos são jogados a céu aberto nos quintais e no próprio leito do Rio.  
 A grande problemática ambiental é um exemplo de integração temática, por 
meio da interação com conceitos tais como o desenvolvimento sustentável, a luta contra 
a pobreza, os esforços pela educação, saúde e capacitação da população, ou, ainda, a 
Figura 10- extração de areia  Figura 11- Areia através de tubos 
 
 
Figura 12 – Depósito de areia 
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relação com a ocorrência de desastres. A apreensão com o desenvolvimento humano se 
coloca no conceito e na própria existência do desenvolvimento sustentável, que é 
concebido, desenvolvido e gerenciado no local, pelas mãos e mentes participativas da 
população. Esta última pode gerar um sistema social particular, com dinâmica espacial e 
temporal distintas. A partir dessas capacidades, potencialidades e vulnerabilidades, são 
criadas relações econômicas, políticas, sociais e culturais, além da interação com o meio 
ambiente, ora reduzindo as vulnerabilidades por meio de redes sociais horizontais, ora 
construindo socialmente os riscos a desastre. 
 
CONCLUSÃO  
 
Os resultados obtidos ao longo do desenvolvimento do estudo permitem concluir 
que, apesar da grande importância das bacias hidrográficas, o homem age como se os 
recursos ambientais fossem infinitos, praticando ações que comprometem o equilíbrio 
ecológico, sem se preocupar com a preservação dos recursos naturais, notadamente os 
hídricos, à medida que surge a ameaça de perde-los, nos caso dos rios, quando estão 
sendo assoreados e suas águas poluídas ou contaminadas.  
Esse fato é comprovado, na proporção que se procura entender o processo de 
ocupação do espaço, ao longo da história, ocorrido principalmente às margens dos rios. 
Constatou-se, no decorrer da pesquisa, que o povoado Buritizinho, retrata alguns 
aspectos dessa realidade. De acordo com a configuração atual do quadro 
geomorfológico do povoado, os impactos verificados no ambiente, são resultantes das 
alterações dos elementos físicos, ao longo de sua história, haja vista que a ocupação 
nessa área foi feita através de um processo espontâneo, de gênese desorganizado, sem 
planejamento, não sendo implementadas políticas públicas voltadas para a preservação 
da bacia do rio Buritizinho.  
Comprovou-se, também que a diversidade faunística e florística outrora 
existente nas margens do rio fora perdida. Verificou-se que os danos causados ao 
ambiente em estudo aumentaram significativamente, nos últimos anos, e que as 
condições de infra-estrutura, a situação sócio-econômica e o tipo de cultivo agrário 
praticado pela população indicam como é concebida a questão ambiental.  
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